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Paraná tem 21,6 mil vagas de trabalho
abertas nas Agências do Trabalhador

Pesquisa revela presença de microplásticos
e poluentes em águas profundas

Mercado eleva previsão da
inflação para 5,04% este ano

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA),
referência oficial  da in-
flação no país,  passou de
4 ,92% para  5 ,04% es te
a n o.  A  e s t i m a t i va  e stá

O Paraná registra no início desta sema-
na 21.629 vagas de emprego formal em todas
as unidades da Agências do Trabalhador. As
regionais de Cascavel, Curitiba e Campo Mou-
rão concentram o maior volume de oportuni-
dades, com 4.444, 4.100 e 3.631 vagas, res-
pectivamente.

Alimentador de linha de produção é a fun-
ção com mais ofertas abertas: são 6.197 em
todo o território paranaense. A atividade só
não lidera as vagas ofertadas em duas das 12
regionais. Abatedor e magarefe (especialista
no abate e na preparação primária de animais
para consumo) vêm em seguida, com 1.410 e
909 oportunidades no Estado, especialmente
nas regiões de Campo Mourão, Cascavel, Foz
do Iguaçu e Umuarama. | Página 4
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SP Um levantamento em sedimentos,
peixes e invertebrados que vivem em
águas brasileiras profundas, entre
400 e 1.500 metros abaixo da su-
perfície, aponta a presença de mi-
croplásticos e dos chamados polu-
entes orgânicos persistentes (POPs).
As coletas foram realizadas na Ba-
cia de Santos, distante cerca de 140
quilômetros da costa.

O estudo foi publicado no Marine
Pollution Bulletin por pesquisadores do
Instituto Oceanográfico da Univer-
sidade de São Paulo (IO-USP) e do
Instituto de Pesquisas Energéticas e
Nucleares (Ipen). | Página 6

DÓLAR Comercial C: 4,897 V: 4,897 Turismo 4,916 V: 5,096 EURO C:   5,766  V: 5,767

no Boletim Focus da segunda-
feira (25), pesquisa divulgada
semanalmente pelo Banco Cen-
tral (BC) com a expectativa de
instituições financeiras para os
principais indicadores econômi-
cos.

Com a guerra no Oriente

Economia
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Do Paraná para o mundo: vendas de
produtos com alta tecnologia crescem 15%

Museu satélite: Estado instala
unidade do MAC-PR em Maringá

O Governo do Paraná, por meio da Secretaria de Estado da Cultu-
ra (SEEC), inaugura quinta-feira, 28 de maio, o Museu Satélite do
Museu de Arte Contemporânea do Paraná (MAC-PR) em Maringá,
no Noroeste do Estado. Será a terceira ativação da política estadual de
Museus Satélites, que amplia o acesso do público do Interior ao acervo
dos equipamentos culturais do Governo do Estado.  Página 7

O Paraná tem consolidado uma
nova frente de protagonismo eco-
nômico no mercado internacional
com a exportação de tecnologia e
de insumos tecnológicos produ-
zidos no Estado. Dados do Mi-
nistério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC) levantados pelo Instituto
Paranaense de Desenvolvimento
Econômico e Social (Ipardes)
mostram que, somente em 2025,
o setor movimentou mais de US$
3,8 bilhões em exportações, um
crescimento de 15% em relação a
2024, quando foram injetados
pouco mais de US$ 3,3 bilhões na
economia paranaense. | Página 3

Ratinho Junior reforça apoio ao Corpus Christi
de Curitiba, um dos maiores do mundo

O governador recebeu na
segunda-feira (25), no Palá-
cio Iguaçu, o convite oficial
para participar das celebrações
de Corpus Christi, que aconte-
cem no começo de junho em Cu-
ritiba. O evento deste ano tam-

bém marca o centenário da arquidi-
ocese e terá como tema “100 anos
anunciando a luz do evangelho”.

O convite foi entregue pelo
coordenador-geral de Corpus
Christi, padre Juarez Rangel. A
celebração da data católica na

Capital é considerada a maior
do mundo. A cidade recebe
cerca de 137 tapetes confecci-
onados no dia, preenchendo
um percurso de dois quilôme-
tros entre a Catedral de Curitiba e
o Palácio Iguaçu.| Página  5

Polícia Civil de SP faz operação de combate a
esquema de fraudes financeiras contra idosos

O Departamento Estadual de Investigações Criminais (Deic), da
Polícia Civil de São Paulo, deflagrou na  segunda-feira (25) uma opera-
ção para desarticular uma quadrilha envolvida em golpes financei-
ros contra idosos. Ao todo, foram cumpridos oito mandados de
busca e apreensão e outros três de prisão temporária na capital
paulista e nas cidades de Mogi das Cruzes e Santo André. |  Página 8

Médio pressionando o preço
dos combustíveis e a inflação,
a previsão para o IPCA deste
ano foi elevada pela décima
primeira semana seguida,
estourando o intervalo da
meta que deve ser perseguida
pelo BC. | Página  2
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Campanhas na fronteira e aeroportos aplicam
quase 3,5 mil doses de vacinas no Paraná

Governo do Paraná,
por meio da Secreta-
ria de Estado da Saú-

de (Sesa), intensificou as estraté-
gias de imunização extramuros e
nas áreas de fronteira na última
semana, alcançando um total de
3.491 doses aplicadas. As ações
buscaram facilitar o acesso da
população às vacinas e formar
uma barreira sanitária robusta em
locais de grande circulação, unin-
do uma campanha nos aeropor-
tos do Estado entre os dias 19 e
21 de maio e o Dia D de vacina-
ção na tríplice fronteira, realiza-
do no último sábado.

Além de proteger contra a In-
fluenza e sarampo, as equipes de
saúde garantiram a atualização da
caderneta com imunizantes con-
tra febre amarela, Covid-19,
hepatite B, difteria e tétano,
fundamentais em regiões com
intenso fluxo de viajantes inter-
nacionais.

Na tríplice fronteira, a ação
resultou em 2.265 doses adminis-
tradas. Em Foz do Iguaçu, as
unidades básicas de saúde regis-
traram 1.950 aplicações. No mu-
nicípio de Guaíra, as equipes con-
tabilizaram 315 imunizações. A
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Aestratégia atendeu tanto morado-
res locais quanto estrangeiros.

A mobilização nos aeroportos
paranaenses, realizada em parce-
ria com a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa), so-
mou 1.226 doses aplicadas em
passageiros e trabalhadores aero-
portuários. O Aeroporto Afonso
Pena, em São José dos Pinhais,
liderou as aplicações com 668
doses.

No Aeroporto Regional de
Maringá Silvio Name Júnior, fo-
ram 328 doses, seguido pelo Ae-
roporto Internacional de Foz do
Iguaçu com 234 aplicações e o
Aeroporto Governador José Ri-
cha, em Londrina, com 136 do-
ses. O Aeroporto de Cascavel
também integrou a iniciativa e
registrou 41 doses aplicadas.

O secretário estadual da Saú-
de, César Neves, destacou a im-
portância de levar as vacinas até
a população. “Levar a vacinação
para locais de grande circulação,
como os aeroportos, é uma for-
ma de ampliar a proteção coleti-
va e conscientizar a população
sobre a importância de manter a
carteira vacinal atualizada. As va-
cinas são seguras, gratuitas e fun-

damentais para evitar casos gra-
ves e surtos de doenças”, afir-
mou.

O secretário também ressaltou
o papel estratégico da imuniza-
ção no Oeste do Estado. “A vaci-
nação nas fronteiras é parte da
estratégia da Saúde do Paraná
para manter essas doenças sob
controle e evitar que fatores ex-
ternos, como aumento de viagens
e até mesmo o clima, sejam deci-
sivos para o crescimento de ocor-
rência de casos”, complementou.

A coordenadora-geral de In-

corporação Científica e Imuniza-
ção do Ministério da Saúde, Ana
Catarina de Melo Araújo, que
acompanhou o Dia D em Foz do
Iguaçu, enalteceu a atuação do
Estado. “Foz de Iguaçu é um
município prioritário principal-
mente porque tem uma grande
área de fronteira com três países.
Neste momento de cenário epi-
demiológico de casos de saram-
po precisamos fortalecer a vaci-
nação nestas cidades e garantir
que a população esteja protegi-
da”, explicou a coordenadora.

VACINAÇÃO CONTRA
INFLUENZA 

 O Paraná já aplicou mais de
1,7 milhão de doses contra a In-
fluenza em todo o território, se-
gundo o painel do Ministério da
Saúde, sendo mais de 900 mil em
idosos e 206 mil em crianças en-
tre seis meses e menores de 6
anos.

No Estado, a população-alvo
da vacinação soma 4.815.445
pessoas. Até o momento, o Para-
ná recebeu 2,8 milhões de doses
enviadas pelo Ministério da Saú-
de, distribuídas aos municípios
conforme a necessidade de cada
região, garantindo o abastecimen-
to da rede pública. Ainda não há
definição sobre o número total
de doses que o Estado deverá
receber durante toda a campa-
nha.

A campanha de vacinação para
grupos prioritários contra a gripe
termina no dia 30 de maio, po-
rém a aplicação seguirá confor-
me a disponibilidade das doses.
A recomendação é que a popula-
ção procure a unidade de saúde
mais próxima para a aplicação do
imunizante. (AENPR)

Mercado eleva previsão da inflação para 5,04% este ano
A previsão do mercado fi-

nanceiro para o Índice Naci-
onal de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), referên-
cia oficial da inflação no país,
passou de 4,92% para 5,04%
este ano. A estimativa está
no Boletim Focus da segun-
da-feira (25), pesquisa divul-
gada  semana lmente  pe lo
Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições financei-
ras para os principais indicado-
res econômicos.

Com a guerra no Oriente
Médio pressionando o preço
dos combustíveis e a inflação, a
previsão para o IPCA deste ano
foi elevada pela décima primei-
ra semana seguida, estourando
o intervalo da meta que deve ser
perseguida pelo BC.

Estabelecida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual. Ou seja, o limite inferior é
1,5% e o superior, 4,5%.

Em abril, o preço dos ali-
mentos pressionou a inflação
oficial, que fechou em 0,67% O
IPCA acumulado em 12 meses
ficou em 4,39%, de acordo com
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), ain-
da dentro do teto da meta de
inflação.

Para 2027, a projeção da in-
flação variou de 4% para 4,01%.
Para 2028 e 2029, as estimativas
são de 3,65% e 3,5%, respecti-
vamente.

TAXA SELIC

Para alcançar a meta de infla-
ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida
atualmente em 14,5% ao ano
pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do BC. Na
última reunião, em abril, por
unanimidade,  o colegiado
reduziu a Selic em 0,25 pon-
to percentual, pela segunda

vez seguida, apesar das ten-
sões em torno da guerra no
Oriente Médio.

De junho de 2025 a março
deste ano, a Selic ficou em 15%
ao ano, o maior nível em quase
20 anos. O Copom voltou a
cortar os juros na reunião pas-
sada, num cenário de queda da
inflação. No entanto, a guerra no
Oriente Médio, que se refletiu no
aumento dos preços de com-
bustíveis e de alimentos, dificul-
ta o trabalho do Copom.

Em ata, o colegiado não deu
pistas sobre a evolução dos ju-
ros. No documento o BC in-
formou que está monitorando
o conflito e os efeitos de um
possível prolongamento sobre
a inflação.

O próximo encontro do Co-
pom para definir a Selic será nos
dias 16 e 17 de junho.

Nesta edição do Focus, a es-
timativa dos analistas de merca-
do para a taxa básica até o fim
de 2026 permaneceu em

13,25% ao ano. Para 2027 e
2028, a previsão é que a Selic
seja reduzida para 11,25% ao
ano e 10% ao ano, respectiva-
mente. Em 2029, a taxa deve
ficar em 10% ao ano.

Quando o Copom aumenta
a Selic, a finalidade é conter a
demanda aquecida, o que causa
reflexos nos preços, porque os
juros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.
Assim, taxas mais altas também
podem dificultar a expansão da
economia.

Os bancos ainda consideram
outros fatores na hora de defi-
nir os juros cobrados dos con-
sumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despesas
administrativas.

Quando a Taxa Selic é redu-
zida, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo,
diminuindo o controle sobre a
inflação e estimulando a ativida-
de econômica.

PIB E CÂMBIO

Nesta edição do boletim do
Banco Central, a estimativa das
instituições financeiras para o
crescimento da economia bra-
sileira este ano saiu de 1,85%
para 1,89%. Para 2027, a proje-
ção para o Produto Interno Bru-
to (PIB, a soma dos bens e ser-
viços produzidos no país) caiu
de 1,77% para 1,7%. Para 2028
e 2029, o mercado financeiro
estima expansão do PIB em 2%
para os dois anos. Em 2025, a
economia brasileira cresceu
2,3%, de acordo com o IBGE.
Com expansão em todos os se-
tores e destaque para a agrope-
cuária, o resultado representa o
quinto ano seguido de cresci-
mento.

No Focus desta semana, a
previsão da cotação do dólar está
em R$ 5,17 para o final deste ano.
No fim de 2027, estima-se que a
moeda norte-americana fique em
R$ 5,26. (Agencia Brasil)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Paraná tem con-
solidado uma
nova frente de

protagonismo econômico
no mercado internacional
com a exportação de tec-
nologia e de insumos tec-
nológicos produzidos no
Estado. Dados do Minis-
tério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC) levanta-
dos pelo Instituto Parana-
ense de Desenvolvimento
Econômico e Social (Ipar-
des) mostram que, so-
mente em 2025, o setor
movimentou mais de US$
3,8 bilhões em exporta-
ções, um crescimento de
15% em relação a 2024,
quando foram injetados
pouco mais de US$ 3,3
bilhões na economia pa-
ranaense.

A expansão é puxada
principalmente pela indús-
tria de alta tecnologia, en-
volvendo desde equipamen-
tos médicos e componentes
eletrônicos até sistemas de
energia, produtos farma-
cêuticos e peças automo-
tivas, que são o recorte
analisado. O maior volu-
me financeiro está concen-
trado no segmento de ve-
ículos automóveis, trato-
res e outros veículos ter-
restres, que movimentou
mais de US$ 2,1 bilhões
– o Estado é um dos
maiores polos automoti-
vos do Brasil.

Mas os dados também
revelam uma transforma-
ção mais ampla da indús-
tria paranaense, com cres-
cimento em setores liga-
dos à inovação, automa-
ção, saúde e tecnologia de
precisão. Entre os princi-
pais grupos exportados
pelo Paraná estão produ-
tos farmacêuticos, máqui-
nas, aparelhos e instru-
mentos mecânicos, mate-
riais elétricos e eletrônicos,
equipamentos médicos,

Do Paraná para o mundo: vendas de
produtos com alta tecnologia crescem 15%

além de instrumentos óp-
ticos, fotográficos e de
precisão.

Nos segmentos indus-
triais, o destaque fica para
áreas de maior valor agre-
gado, como a fabricação
de instrumentos e supri-
mentos médicos e odon-
tológicos, fabricação de
motores elétricos, gerado-
res e transformadores, fa-
bricação de produtos far-
macêuticos e químicos
medicinais, fabricação de
componentes eletrônicos e
placas, fabricação de ca-
bos de fibra ótica e fabri-
cação de equipamentos
eletromédicos e eletrote-
rapêuticos.

A fabricação de instru-
mentos e suprimentos
médicos e odontológicos
lidera entre os segmentos
tecnológicos específicos,
com mais de US$ 106,9
milhões exportados em
2025. Os principais desti-
nos foram Suíça, Estados
Unidos e México. Na se-
quência aparece a fabrica-
ção de motores elétricos,
geradores, transformado-
res e aparelhos de distri-
buição e controle de ener-
gia elétrica, com mais de
US$ 73,6 milhões expor-
tados, principalmente para
Estados Unidos, México
e Bolívia.

Os produtos paranaen-
ses com alta tecnologia no
processo industrial tam-
bém chegaram a merca-

dos como Alemanha,
França, Espanha, Colôm-
bia, Argentina, Chile e Tai-
lândia.

O fortalecimento da
exportação de tecnologia
também é resultado de um
ambiente favorável à ino-
vação e à atração de in-
vestimentos criado pelo
Governo do Paraná nos
últimos anos.

O avanço das exporta-
ções tecnológicas impulsi-
onam empresas parana-
enses que vêm ganhan-
do espaço em merca-
dos internacionais com
soluções desenvolvidas lo-
calmente.

Entre os principais ins-
trumentos está o progra-
ma Paraná Competitivo,
coordenado pela Secreta-
ria da Fazenda e pela In-
vest Paraná. A iniciativa
oferece incentivos para
empresas que se instalam
ou ampliam operações no
Estado, incluindo benefí-
cios fiscais e apoio ao de-
senvolvimento industrial.
Entre 2019 e 2025, o pro-
grama fomentou a gera-
ção de 68,9 mil empregos
no Paraná.

As cidades com maior
número de empresas en-
quadradas no programa
são Curitiba, com 115
empresas; Maringá, com
36; São José dos Pinhais,
com 31; Ponta Grossa,
com 27; Pinhais, com 25;
Araucária, com 17; Casca-
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ambas com 14 empresas.

Além da instalação e
ampliação industrial, o Pa-
raná Competitivo tam-
bém possui modalidades
voltadas para e-commer-
ce, energia renovável e ino-
vação tecnológica.

Para o presidente da
Invest Paraná, Eduardo
Bekin, o foco na atração
de empresas inovadoras
ajuda a criar um ciclo de
desenvolvimento tecnoló-
gico. “Quando a gente
importa e traz para den-
tro do Paraná tecnologia,
ao mesmo tempo se pre-
para para exportar tecno-
logia, exportar know-
how. E isso gera receita
para o Estado, retenção e
geração de talentos, uma
mão de obra mais especi-
alizada, o que gera um
valor internamente”, ana-
lisa.

Um exemplo é o pro-
grama Anjo Inovador,
considerado o maior pro-
grama público de incenti-
vo a startups do Brasil,
promovido pelo Gover-
no do Estado por meio
da Secretaria da Inovação
e Inteligência Artificial. As
duas primeiras edições do
programa já somam R$
37 milhões em investi-
mentos destinados a 148
startups paranaenses. O
novo edital prevê R$ 10
milhões para apoiar até 40
startups paranaenses, com
foco em áreas estratégicas
como biotecnologia, ener-
gias inteligentes e automa-
ção ética.

Nos últimos sete anos,
o número de startups pa-
ranaenses cresceu mais de
500%, ultrapassando a
marca de 2 mil empresas
inovadoras, segundo o
Mapeamento das Startups
Paranaenses, publicado
anualmente pelo Sebrae/
PR. (AENPR)

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(18 a 24 de maio de 2026)

CENÁRIO INTERNACIONAL VOLTA A
PRESSIONAR INFLAÇÃO

A principal preocupação econômica
da semana veio do exterior.

A escalada das tensões no Oriente
Médio elevou os preços internacionais do
petróleo e reacendeu o temor de pressão
inflacionária global. O mercado passou a
rever expectativas sobre juros e inflação
em vários países.

O próprio governo brasileiro elevou
sua projeção de inflação para 2026 devi-
do ao impacto da alta do petróleo e com-
bustíveis.

Consequências para o Brasil:
- pressão sobre combustíveis
- risco inflacionário adicional
- possibilidade de juros altos por mais

tempo
- aumento da cautela empresarial

Energia volta a ser variável central para
inflação e atividade econômica.

Política monetária – Mercado reduz
otimismo com cortes

A semana consolidou uma percep-
ção importante:

O ciclo de redução da Selic tende a
ser mais lento do que o esperado anteri-
ormente.
Motivos:
* pressão internacional sobre energia
* inflação ainda sensível
* risco fiscal doméstico
* necessidade de manter expectativas

ancoradas
O próprio Ministério da Fazenda já

trabalha com cortes mais moderados para
os juros ao longo de 2026.

Impacto direto nas empresas:
- crédito continua caro
- capital de giro pressionado
- expansão mais lenta
- investimentos adiados

O custo financeiro permanece como
um dos maiores freios ao crescimento
empresarial.

FISCAL CONTINUA PRESSIONANDO
O MERCADO

O ambiente fiscal segue sendo o prin-
cipal vetor doméstico de preocupação.

Nesta semana, o governo indicou
possibilidade de ampliar bloqueios orça-
mentários para manter o cumprimento
das regras fiscais
O mercado acompanha:
* aumento estrutural de gastos
* dificuldade de consolidação fiscal
* pressão política em ambiente pré-

eleitoral
* sustentabilidade da dívida pública
Consequências observadas:
- volatilidade no câmbio
- juros futuros elevados
- confiança empresarial reduzida
O fiscal continua sendo o principal ter-

mômetro de confiança da economia
brasileira.

Relação Brasil–EUA continua no radar
empresarial
As repercussões do encontro entre o

presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o
presidente dos EUA, Donald Trump,
continuam sendo acompanhadas pelo
setor produtivo.

O foco das negociações permanece em:
* tarifas comerciais
* investigação americana sobre práti-

cas comerciais brasileiras

Dólar (USD/BRL) R$ 5,00 Aliv. camb.  externo

Ibovespa oscil. moderada merc. cen. intern.

Selic 14,50% a.a. juros  cort. cont.

Inflação (IPCA 12m) 4,5% pres. comb. e ener.

PIB 2026 (proj.) 1,8% - 2,0% cresc. mod. e desc.

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana
* etanol
* serviços digitais
* minerais estratégicos
* regras de comércio internacional

Empresas exportadoras seguem
monitorando possíveis efeitos sobre:
- agronegócio
-  indústria
-  tecnologia
- setor químico e energético

O mercado ainda aguarda sinais con-
cretos de estabilidade comercial entre os
dois países.
Segurança jurídica e ambiente institucio-

nal
O ambiente institucional segue afetando

decisões empresariais.
Persistem preocupações com:
* judicialização crescente da economia
* insegurança regulatória
* imprevisibilidade em decisões econô-

micas
* conflitos institucionais frequentes
Consequências:
- maior custo jurídico
- contratos mais defensivos
- adiamento de investimentos
Em ambientes incertos, o capital se torna

mais conservador.
- Problemas estruturais continuam tra-

vando empresas
Além da conjuntura da semana, per-

manecem os problemas estruturais histó-
ricos da economia brasileira.

1. Crédito estruturalmente caro
Mesmo com desaceleração econômica:
* spreads seguem elevados
* PMEs enfrentam dificuldade de

acesso
* sistema financeiro permanece con-

centrado
2.  Complexidade tributária
Mesmo com a reforma em andamento:
* excesso de obrigações acessórias
* insegurança operacional
* alto custo administrativo

Muitas empresas ainda gastam mais
energia administrando burocracia do que
expandindo operações.
3.  Burocracia e lentidão regulatória
Persistem:
* processos lentos
* licenciamento demorado
* baixa eficiência estatal
Resultado:
-  perda de produtividade
- umento do custo operacional
4. Insegurança regulatória
Mudanças frequentes em:
* regras
* interpretações
* exigências setoriais
seguem reduzindo previsibilidade empre-

sarial.

IMPACTO POR SETOR
Sistema Financeiro
* crédito seletivo
* spreads elevados
Indústria
* custos pressionados
* expansão mais cautelosa
Agronegócio
* atenção às negociações com EUA
* impacto potencial via combustíveis e

logística
Varejo
* consumo moderado
* foco em margem e caixa
Mercado de Capitais
* investidores mais defensivos
* seletividade elevada

O
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O Paraná registra no
início desta semana 21.629
vagas de emprego formal
em todas as unidades da
Agências do Trabalhador.
As regionais de Cascavel,
Curitiba e Campo Mou-
rão concentram o maior
volume de oportunidades,
com 4.444, 4.100 e 3.631
vagas, respectivamente.

Alimentador de linha
de produção é a função
com mais ofertas abertas:
são 6.197 em todo o ter-
ritório paranaense. A ati-
vidade só não lidera as
vagas ofertadas em duas
das 12 regionais. Abatedor
e magarefe (especialista no
abate e na preparação pri-
mária de animais para con-
sumo) vêm em seguida,
com 1.410 e 909 oportu-
nidades no Estado, espe-
cialmente nas regiões de
Campo Mourão, Casca-
vel, Foz do Iguaçu e Umu-
arama.

Na Grande Curitiba, o
cenário é um pouco dife-

Paraná tem 21,6 mil vagas de trabalho
abertas nas Agências do Trabalhador

rente. Alimentador de li-
nha de produção também
ocupa o primeiro posto,
com 567 vagas, mas as
funções seguintes são:
operador de telemarketing
ativo e receptivo (320);
faxineiro (262) e auxiliar
nos serviços de alimenta-
ção (191).

As demais vagas estão
distribuídas em todas as
regionais do Estado, com
destaque para Foz do
Iguaçu (2.452), Pato Bran-
co (2.191), Maringá
(1.455) e Londrina (1.154).
Também há ofertas em

Umuarama (925), Guara-
puava (551), Paranaguá
(430), Ponta Grossa (234)
e Jacarezinho (62).

As Agências do Traba-
lhador também concen-
tram vagas para profissi-
onais com formação téc-
nica ou ensino superior -
algumas delas admitem
estudantes. Em Curitiba,
por exemplo, há oportu-
nidades para advogado,
cuidador de idosos, auxi-
liar de desenvolvimento
infantil, técnico em recur-
sos humanos, auxiliar de
escrituração fiscal (conta-

dor), além de técnicos em
eletrotécnica, elétrica e ele-
trônica, entre outros.

Já as oportunidades
para estagiários têm como
destaque posições em pe-
dagogia, psicologia, edu-
cação física, enfermagem,
marketing e magistério.

Para concorrer a qual-
quer uma das vagas, o tra-
balhador deve procurar a
Agência do Trabalhador
de seu município, portan-
do documentos pessoais,
CPF e carteira de traba-
lho. Para evitar filas e ga-
rantir atendimento, a ori-
entação é que o atendi-
mento seja agendado pre-
viamente pelo site oficial
ou aplicativo da Secreta-
ria de Estado do Traba-
lho, Qualificação e Renda.

As agências funcionam
de segunda a sexta-feira,
das 8h às 17h, e as oportu-
nidades estão sujeitas a alte-
rações diárias conforme o
preenchimento das vagas
pelas empresas. (AENPR)

Conservadores e Progressistas: é possível
conviver em uma mesma sociedade?

Em tempos de polarização intensa, redes sociais infla-
madas e debates cada vez mais radicais, uma pergunta tem
me deixado inquieto: conservadores e progressistas con-
seguem conviver de forma saudável dentro de uma mes-
ma democracia?

A resposta, apesar das tensões atuais, “parece ser sim.”
O conservadorismo e o progressismo representam vi-

sões diferentes sobre sociedade, cultura, valores e mudan-
ças sociais. E não discuto isso! Mas é fato que enquanto
setores conservadores tendem a valorizar tradição, estabi-
lidade institucional, prudência nas transformações e pre-
servação cultural, os progressistas normalmente defen-
dem maior velocidade nas mudanças sociais, ampliação
de direitos e revisão de estruturas consideradas ultrapas-
sadas ou injustas.

Apesar das diferenças profundas, especialistas em ciên-
cia política costumam apontar que democracias sólidas
historicamente se desenvolveram justamente a partir da
convivência entre forças conservadoras e progressistas.

De um lado, o conservadorismo atua como freio con-
tra rupturas abruptas e instabilidades. Do outro, o pro-
gressismo pressiona por reformas e adaptações diante das
transformações sociais.

O problema, segundo analistas, surge quando o deba-
te político deixa de ser ideológico e passa a ser moralizado.
Em vez de adversários políticos, grupos passam a se en-
xergar como inimigos irreconciliáveis. Percebe-se que nas
redes sociais esse fenômeno ganhou força. Algoritmos
privilegiam conteúdos radicais, confrontos e discursos
emocionais, ampliando a sensação de divisão permanen-
te.

Ainda assim, fora do ambiente virtual, conservadores
e progressistas continuam convivendo diariamente em
empresas, universidades, igrejas, famílias, tribunais e es-
paços públicos. Acredito que a democracia não exija una-
nimidade de pensamento, mas sim tolerância institucio-
nal e respeito mútuo entre pessoas que enxergam o mun-
do de maneiras diferentes.

O desafio contemporâ-
neo, portanto, talvez não
seja eliminar diferenças ide-
ológicas, mas impedir que
elas destruam a capacidade
de diálogo social. Em uma
sociedade democrática, di-
vergência não deveria ser si-
nônimo de ódio, mas parte
natural da pluralidade hu-
mana.

Vamos repensar os mo-
delos, modos, e possibili-
dades de convivência pacífi-
ca e diversidades que vão
para além do emocional, é
direito lógico e real.

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com
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Mais R$ 363 milhões em
investimentos para 10 muni-
cípios foram confirmados
pelo governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior na segun-
da-feira (25), durante encon-
tro com prefeitos no Palácio
Iguaçu. Os recursos contem-
plam cidades da Região Me-
tropolitana de Curitiba
(RMC), Noroeste, Centro-
Sul, Oeste, Norte, Sul e Cen-
tro-Oeste, beneficiando áreas
como infraestrutura urbana e
rural, saúde, creches e maqui-
nários.

“São programas estaduais
que já acontecem há alguns
anos e que envolvem pacotes
de infraestrutura como o As-
falto Novo, Vida Nova, o
maior programa de urbaniza-
ção da América do Sul, levan-
do asfalto, calçada, iluminação
de LED e galeria pluvial para

Ratinho Junior confirma
R$ 363 milhões para 10 cidades

em sete regiões do Estado
os municípios do Paraná.
Também temos investimen-
tos em unidades básicas de
saúde, creches, então são vári-
os programas que, conforme
os prefeitos concluem os pro-
jetos, nós vamos liberando
para que eles possam iniciar
as obras”, afirmou Ratinho
Junior.

“Além disso, também te-
mos asfalto na zona rural pelo
programa Estrada Boa, com
pavimentação nas estradas
rurais do nosso Estado para
fortalecer cada vez mais a agri-
cultura, em especial a familiar,
melhorando a logística da
nossa produção de leite, pei-
xe, ovo, frango, porco, enfim,
contribuindo para esse gran-
de crescimento do nosso agro-
negócio”, acrescentou. “É
para facilitar a vida do agricul-
tor.” (AENPR)
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Mas os principais sacerdotes
resolveram matar também Lázaro,

porque muitos dos judeus, por causa
dele, voltavam crendo em Jesus.

João 12:10-11.

Servir é um privilégio!

Jesus e os seus milagres
incomodavam tanto os
religiosos da época que
aos poucos eles mostra-
vam do que eram capa-
zes para manter a influên-
cia que tinham e estava
sendo ameaçada.

Lázaro se tornou um
testemunho vivo do po-
der de Jesus. Ele não pre-
cisava fazer discursos; sua
própria vida anunciava
que Cristo tem autorida-
de sobre a morte. Por isso
incomodava tanto os reli-
giosos. Pessoas transfor-

madas por Jesus continu-
am incomodando um
mundo que prefere man-
ter o controle e as aparên-
cias.

Talvez você não imagi-
ne, mas sua caminhada
com Jesus também está
sendo observada. Sua per-
severança, sua mudança
de atitude, sua fé em meio
às lutas podem levar ou-
tras pessoas a crerem em
Cristo.

Um abençoado do-
mingo para você e sua fa-
mília!

Ratinho Junior reforça apoio ao Corpus Christi
de Curitiba, um dos maiores do mundo

Foto:  R
icardo Zanoncini/A

EN

O governador recebeu
na segunda-feira (25), no
Palácio Iguaçu, o convite
oficial  para participar das
celebrações de Corpus
Christi, que acontecem no
começo de junho em Cu-
ritiba. O evento deste ano
também marca o centená-
rio da arquidiocese e terá
como tema “100 anos
anunciando a luz do evan-
gelho”.

O convite foi entregue
pelo coordenador-geral
de Corpus Christi, padre
Juarez Rangel. A celebra-
ção da data católica na
Capital é considerada a
maior do mundo. A cida-
de recebe cerca de 137
tapetes confeccionados
no dia, preenchendo um
percurso de dois quilôme-
tros entre a Catedral de
Curitiba e o Palácio Igua-
çu.

Além da celebração da
fé, serão montadas tendas
de vacinação para estimu-
lar a população a se pro-
teger principalmente con-
tra a gripe. “O Corpus
Christi de Curitiba, que é
reconhecido já mundial-

mente como o maior do
mundo, por si só é muito
importante, para a cele-
bração da fé, mas tam-
bém tem uma forte rela-
ção com a sociedade, in-
cluindo na programação
o incentivo à vacinação, à
solidariedade e também
fortalecendo o turismo
religioso”, ressaltou o go-
vernador.

Segundo o padre Jua-
rez Rangel, a expectativa
da organização é reunir
mais de 130 mil fiéis na
região central da Capital.
“É sempre o maior even-
to do nosso calendário e
como esse ano teremos a
participação dos fiéis dos
onze municípios que inte-
gram a Arquidiocese, es-
tamos com a expectativa
de ser ainda mais pessoas
nessa festa. Temos vários
pontos de acolhida e mui-
ta programação”, deta-
lhou.

O prefeito de Curitiba,
Eduardo Pimentel, que
também recebeu o convi-
te durante a agenda, res-
saltou a importância da
data para a Capital. “Re-

ceber essa celebração que
é a maior do mundo,
mostra a organização e a
fé da nossa cidade, então
é uma alegria mostrar essa
paz e essa união entre go-
verno e a Arquidiocese, e
faremos de tudo para que
o evento aconteça com
muita segurança e que seja
um momento de fé para
que as famílias aprovei-
tem”, pontuou.

O secretário estadual
do Turismo, Luciano Bar-
tolomeu, destacou que a
celebração também im-
pulsiona o turismo religi-

oso e movimenta diversos
setores da economia da
Capital e do Estado.
“Uma das maiores cele-
brações do mundo acon-
tece em Curitiba, com
mais de 100 mil pessoas e
mais de 4 mil voluntários
envolvidos nesse grande
evento. Nós sabemos a
importância de apoiar
uma celebração como
essa. É um evento reli-
gioso, mas que fomenta
a economia, hotéis, res-
taurantes, o comércio
e também faz com que
as pessoas conheçam mais

o Paraná”, afirmou.
As atividades se con-

centram no entorno da
Praça Tiradentes e da Ca-
tedral Basílica Menor de
Nossa Senhora da Luz.
Um dos momentos mais
tradicionais da celebração
será a confecção dos ta-
petes coloridos na Aveni-
da Cândido de Abreu,
reunindo voluntários,
movimentos religiosos e a
comunidade em geral.

A programação come-
ça às 8h, com o início da
montagem dos tapetes. Às
9h, estão previstas visitas

a hospitais com o Santís-
simo Sacramento. Duran-
te a tarde, haverá momen-
to de louvor com o Mi-
nistério de Música Colo de
Deus, seguido pela Santa
Missa na Catedral Basíli-
ca, às 15h. Na sequência,
os fiéis participam da pro-
cissão até a Praça Nossa
Senhora de Salete, onde
ocorre a bênção com o
Santíssimo Sacramento. O
encerramento será com
show do padre Reginaldo
Manzotti, às 18h.

A celebração tem tam-
bém um propósito de
solidariedade, já que os
fieis podem fazer a doa-
ção de alimentos não pe-
recíveis. No ano passado
foram arrecadadas mais
de quinze toneladas de ali-
mentos e a expectativa da
organização é superar o
número este ano, já que
por conta da celebração
do centenário,  os 11
municípios que com-
põem a Arquidiocese
de Curitiba vão concen-
trar a celebração do Cor-
pus Christi no centro da
capital. (AENPR)
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A regra de transição
para redução da jornada de
trabalho das atuais 44 ho-
ras para 40 horas semanais
deve ser de um ano, segun-
do acordo costurado pelas
lideranças da Câmara e
pelo governo federal e
anunciado na segunda-fei-
ra (25). 

O texto da PEC em tra-
mitação da Câmara deve
prevê uma primeira redu-
ção de duas horas, de 44
para 42 horas semanais, em
60 dias após a promulga-
ção da Emenda
Constitucional. O mesmo
prazo, 60 dias, será aplica-
do para a mudança da es-
cala dos atuais 6x1 para os
5x2, quando o trabalhador
folga dois dias a cada cin-
co trabalhados. 

A jornada dos trabalha-
dores deve cair para as 40
horas semanais 12 meses
depois da publicação da
proposta. A medida ainda
precisa ser aprovada na Câ-
mara e no Senado.

A decisão foi anunciada
pelo presidente da Câma-
ra, deputado Hugo Motta
(Republicanos-PB), acom-
panhado dos ministros do
Trabalho, Luiz Marinho, e
das Relações Institucionais,
Guimarães Rosa.

Acordo prevê regra de transição
de 60 dias para fim da escala 6x1
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O Governo do Paraná,
por meio da Secretaria da
Fazenda (Sefa), divulgou
dois editais complementa-
res para o andamento do
concurso público para o
cargo de Agente Fazendá-
rio Estadual (AFE-A). Um
deles autoriza a ampliação
do concurso com a aber-
tura de 40 novas vagas
imediatas. Paralelamente, a
administração estadual ini-
cia a convocação dos clas-

Estado amplia vagas do concurso de Agente Fazendário e vai convocar 100 aprovados
sificados para a etapa de
avaliação médica.

O concurso foi realiza-
do no início do ano e, até
então, 60 aprovados seriam
chamados. O Edital nº 14
- SEFA/PR, assinado pelo
secretário da Fazenda, Nor-
berto Ortigara, formaliza a
ampliação das vagas distri-
buídas entre funções de
nível superior do Quadro
Próprio Fazendário (QPF).
Dessa forma, sobe para 100

o número de profissionais que
serão chamados para integrar
a equipe da Sefa. 

O reforço no preenchi-
mento de pessoal vai con-
templar cinco áreas estra-
tégicas: Profissional de Tec-
nologia da Informação,
com 14 novas vagas (13
para ampla concorrência e
1 para candidatos afrodes-
cendentes); Economista
com 11 vagas (10 para
ampla concorrência e 1

para afrodescendentes);
Contador, 8 novas vagas
destinadas à ampla concor-
rência; Administrador, 6
vagas (5 para ampla con-
corrência e 1 para afrodes-
cendentes) e Estatístico,
com 1 vaga para a ampla
concorrência.   

Com a ampliação das
oportunidades, o Edital nº
15-SEFA/PR convoca ofi-
cialmente os candidatos
aprovados e classificados para

“A transição se dará den-
tro de um ano, não mais do
que isso. Nós faremos a
redução de 44 horas para
40 em um ano, após essa
primeira redução de duas
horas. Isso atende um ape-
lo da classe trabalhadora,
também escuta o setor pro-
dutivo. Dá um tempo para
que os setores possam se
organizar”, afirmou Mot-
ta.

Além da redução na jor-
nada, a Proposta de Emen-
da em Constituição (PEC)
prevê o fim da escala de
seis dias de trabalho por
um de descanso (6x1), sem
qualquer redução salarial.
O presidente da Casa não
informou se a regra de
transição também valeria
para a mudança da escala
de 6x1 para 5x2, quando o
trabalhador folga dois dias
a cada cinco trabalhados. 

O relator da PEC, de-
putado Leo Prates (Repu-
blicanos-BA), deve apresen-
tar o texto no final da tar-
de desta segunda-feira, na
sessão da Comissão Espe-
cial que analisa o tema. A
votação está prevista para
quarta-feira (27) na Comis-
são e na quinta-feira (28)
no Plenário da Casa.

NOVAS REGRAS
PARA MEIS 

O presidente da Câma-
ra Hugo Motta antecipou
ainda uma proposta para
que os microempreendedo-
res individuais (MEIs) se-
jam autorizados a contra-
tar mais empregados, au-
mentando ainda o valor do
faturamento. Atualmente,
os MEIs só podem contra-
tar um trabalhador e devem
ter um faturamento bruto

de até R$ 81 mil por ano
para se enquadrar nessa ca-
tegoria. 

“A ideia nossa é poder
avançar, permitindo que
esses empreendedores pos-
sam contratar mais pesso-
as, já que estamos reduzin-
do a jornada de trabalho.
Isso irá trazer um avanço
significativo, principalmen-
te para buscarmos a for-
malidade do trabalho”, dis-
se Motta. 

A mudança para os MEIs,
e possíveis alterações para ca-
tegorias específicas, devem
ser tratadas depois da apro-
vação da PEC, em projeto
de lei com urgência consti-
tucional enviado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva. 

“Posteriormente à pro-
mulgação da PEC, possa-
mos tratar das excepciona-
lizações que possam ser
feitas de acordo com o pro-
jeto de lei, com a particula-
ridade de cada setor, por-
que nós não queremos que
essa medida venha, de cer-
ta forma, a trazer nenhu-
ma dificuldade naquilo que
é uma questão operacional
para serviços que têm cada
um a sua especificidade”,
completou Hugo Motta.
(Agência Brasil)

realizarem a Avaliação Médi-
ca, uma etapa obrigatória e
de caráter eliminatório. 

O processo será realiza-
do de forma totalmente
digital através do sistema
eProtocolo do Governo do
Paraná. Os convocados
devem providenciar, às
suas próprias custas, uma
série de exames laboratori-
ais e avaliações especializa-
das. O período de envio
dos exames será de 25 de

maio de 2026 das 8h30 até
as 17h59 do dia 24 de ju-
nho de 2026.

Os candidatos que não
desejarem assumir a vaga
poderão formalizar a desis-
tência exclusivamente das
8h30 até as 23h59 do dia
22 de maio de 2026.

Para mais informações
acerca da documentação e
exames exigidos, acesse
o Edital nº 15 - SEFA/PR.
(AENPR)

Guairinha recebe show
com Ayrton Montarroyos e
João Camarero em junho
Ayrton Montar-

royos e João
Camarero se encon-
tram em cena a partir
de um princípio sim-
ples: deixar a canção
falar por si. Em for-
mato de voz e violão,
o espetáculo que eles
propõem se constrói
na atenção aos deta-
lhes — ao tempo in-
terno de cada música,
ao peso de cada pala-
vra e ao desenho pre-
ciso do acompanha-
mento. O show mu-
sical “Canções do
Brasil” chega a Curi-
tiba no dia 17 de ju-
nho, às 20h30, no
Guairinha.

Os músicos se
unem em um espetá-
culo centrado na can-
ção brasileira, com
foco no samba-can-
ção, no bolero e em
repertórios de forte
apelo melódico. O
show aposta na escu-
ta, no fraseado e no
diálogo preciso entre
canto e violão, valo-

rizando a estrutura
das canções e a clare-
za da interpretação.
Há um entendimento
profundo da tradição,
tratado com naturali-
dade, sem distancia-
mento nem reverência
excessiva, mas sem
abrir mão da reinven-
ção e da descoberta.
O resultado é um con-
certo conciso, sem ar-
tifícios, consistente
do início ao fim.

Em apresentações
recentes, a parceria foi
destacada pela crítica
pela afinação estética
entre os dois artistas,
pelo equilíbrio entre
emoção e rigor musi-
cal e pela condução
fluida do repertório. O
concerto propõe uma
leitura contemporâ-
nea de músicas do
coração, sem desca-
racterizar seus con-
tornos  or ig ina i s ,
apoiada em arranjos
enxutos e no tempo
certo de cada canção.
(AENPR)
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Museu satélite: Estado instala unidade do MAC-PR em Maringá
O Governo do Paraná,

por meio da Secretaria de
Estado da Cultura (SEEC),
inaugura quinta-feira, 28
de maio, o Museu Satélite
do Museu de Arte Con-
temporânea do Paraná
(MAC-PR) em Maringá,
no Noroeste do Estado.
Será a terceira ativação da
política estadual de Mu-
seus Satélites, que amplia
o acesso do público do
Interior ao acervo dos
equipamentos culturais do
Governo do Estado.

O Museu de Arte Con-
temporânea do Paraná é
uma das principais institui-
ções museológicas do Pa-
raná, com um acervo de

mais de 2 mil obras de
artistas paranaenses, de
outros estados brasileiros
e estrangeiros.

“Os Museus Satélites
materializam uma política
pública inédita no Paraná,
que é descentralizar equi-
pamentos e acervos do
governo estadual, que até
pouco tempo atrás esta-
vam quase todos concen-
trados na Capital”, afirma
a secretária estadual da
Cultura, Luciana Casa-
grande Pereira. “Nosso
objetivo é aproximar os
acervos estaduais da po-
pulação e fortalecer a pre-
sença das instituições cul-
turais em diferentes regi-

Paranaense (MUPA). O
Museu de Arte Contem-
porânea também expan-
dirá sua atuação para Cas-
cavel, enquanto o Museu
da Imagem e do Som
(MIS-PR) chegará a Tunas
do Paraná e Guarapuava.

Já o Museu Casa Alfre-
do Andersen contará com
extensões em Ponta Gros-
sa e Paranaguá. Juntas, es-
sas oito unidades fortale-
cem a rede de circulação
cultural e o acesso ao pa-
trimônio artístico do Es-
tado. O cronograma com-
pleto de aberturas pode
ser consultado no site da
Secretaria de Cultura.

(AENPR)
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C expressividade da coleção
do MAC-PR.

Para a diretora do
MAC-PR, Juliane Fugan-
ti, a implantação da uni-
dade em Maringá amplia
o alcance institucional do
museu e fortalece a rela-
ção entre obras e os dife-
rentes territórios do Para-
ná. “Os Museus Satélites
permitem novas leituras e
ampliam as possibilidades
de circulação da arte con-
temporânea pelo Esta-
do”, destaca.

Além de Maringá, a
política estadual de Mu-
seus Satélites já contempla
Londrina e Pato Branco
com unidades do Museu

ões do Estado, amplian-
do o acesso das pessoas à
arte e à memória parana-
ense”.

Na mostra “Tempos
Permeáveis: atravessa-
mentos do acervo do
MAC-PR”, o Museu de
Satélite em Maringá apre-

senta obras de diferentes
linguagens da arte contem-
porânea paranaense. A
presença de trabalhos de
artistas como Eliane Pro-
lik, Dulce Osinski, Denise
Bandeira, Lívio Abramo,
Fernando Calderari e Poty
Lazzarotto demonstra a
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Pesquisa revela presença de microplásticos
e poluentes em águas profundas

Um levantamento em se-
dimentos, peixes e inverte-
brados que vivem em águas
brasileiras profundas, entre
400 e 1.500 metros abaixo
da superfície, aponta a pre-
sença de microplásticos e dos
chamados poluentes orgâni-
cos persistentes (POPs). As
coletas foram realizadas na
Bacia de Santos, distante
cerca de 140 quilômetros da
costa.

O estudo foi publicado
no Marine Pollution
Bulletin por pesquisadores do
Instituto Oceanográfico da
Universidade de São Paulo
(IO-USP) e do Instituto de
Pesquisas Energéticas e Nu-
cleares (Ipen).

“Esse é mais um passo
para entendermos a ocorrên-
cia desses poluentes no mar
profundo do Brasil. O mai-
or desafio, porém, é determi-
nar a origem dos compostos,
já que tanto microplásticos
quanto POPs são transpor-
tados na atmosfera, e como
eles impactam a fauna de
profundidade”, conta Gabri-
el Stefanelli-Silva, primeiro
autor do estudo, realizado
durante doutorado no IO-
USP com bolsa da FAPESP.

O trabalho teve orienta-

O Departamento Es-
tadual de Investigações
Criminais (Deic), da Polí-
cia Civil de São Paulo, de-
flagrou na segunda-feira
(25) uma operação para
desarticular uma quadri-
lha envolvida em golpes
financeiros contra idosos.
Ao todo, foram cumpri-
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Polícia Civil de SP faz operação de combate a esquema de fraudes financeiras contra idosos
dos oito mandados de
busca e apreensão e ou-
tros três de prisão tem-
porária na capital paulista
e nas cidades de Mogi das
Cruzes e Santo André.

Os trabalhos, coorde-
nados por policiais da 2ª
Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG), que

apura crimes contra esteli-
onato e fraude, revelaram
um esquema que envolvia
duas empresas do mercado
financeiro que aplicavam
golpes em série.

As vítimas, na maioria
idosas, eram atraídas por
meio de ligações ou re-
des sociais, com falsas

promessas de redução de
juros, renegociação de
dívidas e venda de cursos
para aprender a usar apli-
cativos de Inteligência
Artificial inexistentes.

As apurações começa-
ram após denúncias enca-
minhadas pelos canais ofi-
ciais da Polícia Civil. Des-

de então, os investigadores
realizaram análises de dados,
levantamento de imagens e
trabalhos de campo para
identificar os integrantes da
organização criminosa e a
estrutura utilizada para
aplicar os golpes.

Com base nas provas
reunidas durante a inves-

tigação, o Poder Judiciá-
rio autorizou os manda-
dos cumpridos nesta se-
gunda-feira. Os três alvos
da ação foram conduzi-
dos à delegacia. Celulares,
notebooks e ao menos
seis veículos de luxo fo-
ram apreendidos para pe-
rícia. (Agência de SP)

ção de Paulo Sumida, coor-
denador do Laboratório de
Ecologia e Evolução de Mar
Profundo (LAMP) do IO-
USP.

O estudo integra ainda o
projeto “Diversidade e evo-
lução de peixes de oceano
profundo (DEEP-OCE-
AN)”, apoiado pela FAPESP
no âmbito do Programa Bi-
ota e coordenado por Mar-
celo Roberto Souto de Melo,
professor do IO-USP que
também assina o trabalho.

No estudo, duas categori-
as de POPs foram analisadas
em sedimentos e nos peixes:
os PCBs (bifenilas policlora-
das), que são isolantes elé-
tricos, e os PBDEs (éteres
difenílicos polibromados),

que atuam como retardantes
de chamas.

Nos sedimentos, os únicos
POPs detectados foram os
PCBs. Já nos peixes as duas
classes de poluentes persis-
tentes foram encontradas.
Entre as espécies estudadas
estavam Parasudis
truculenta, Hoplostethus occiden-
talis, Coelorinchus marinii e
Neoscopelus macrolepidotus.

As amostras foram obti-
das durante dois cruzeiros do
navio oceanográfico Alpha
Crucis, da USP, que realizou
uma série de coletas para di-
ferentes estudos em setem-
bro e novembro de 2019.

Enquanto a análise dos se-
dimentos e dos peixes bus-
cou pelos POPs, nos inver-

tebrados o objetivo foi ava-
liar a presença de microplás-
ticos, que são fragmentos de
plástico com menos de 5 mi-
límetros de comprimento.

De todos os tipos de fi-
bras encontradas, cinco fo-
ram classificadas como mi-
croplásticos. Entre os polí-
meros detectados estão a
poliamida e a poliacrilonitri-
la, usadas na indústria têx-
til. Já para a poliarileterceto-
na e o poliestireno, que são
plásticos resistentes com di-
versas aplicações, e o polis-
sulfeto, uma borracha sinté-
tica, é levantada a possibili-
dade de que a fonte da con-
taminação seja proveniente
da indústria offshore na Bacia
de Santos. Atualmente, cin-

co plataformas atuam na
área e seis outras estão pre-
vistas para 2027.

Para evitar contaminação
das amostras por microplás-
ticos presentes no ambiente
de pesquisa, os pesquisado-
res seguiram um protocolo
que incluía o uso de roupas
e instrumentos de análise
sem fibras sintéticas. Além
disso, foi realizado um rigo-
roso controle de microplás-
ticos nas superfícies usadas
e mesmo do ar do ambiente.

Os pesquisadores ressal-
tam que este foi um primei-
ro levantamento, que deve
ser aprofundado em estudos
futuros. Em trabalho anteri-
or, Stefanelli-Silva, Sumida
e outros pesquisadores ana-
lisaram animais coletados na
Antártica entre 1984 e 2016,
depositados na Coleção Bi-
ológica Prof. Edmundo F.
Nonato, do IO-USP.

Entre os achados, foi en-
contrado o registro mais an-
tigo da presença de micro-
plásticos na Antártica, uma
fibra de pouco mais de 2
milímetros detectada nas vís-
ceras de um crustáceo pe-
queno, parecido com um ca-
marão e coletado em 1986.

 (Agência de SP)


